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Resumo 

As mudanças no cenário econômico e o rápido avanço tecnológico trazem consigo constantes 

desafios para as organizações. Estes desafios são tratados na economia da inovação em 

diferentes situações pelas organizações, porém o custo e as dificuldades provocam riscos. 

Neste sentido, a abertura das fronteiras organizacionais através da inovação aberta valoriza o 

intercâmbio do conhecimento a partir de vínculos externos. O objetivo deste artigo é analisar 

o contexto da inovação aberta nas etapas iniciais do processo, o front end da inovação (FEI). 

Este estudo integra um conjunto de documentos da base científica Scopus para compreender 

de que maneira o conceito de inovação aberta é aplicado nas atividades do FEI. Como 

resultado, o artigo apresenta soluções de como a inovação aberta pode ser integrada em 

diferentes propósitos nestas atividades. 

Área Temática: Economia da Inovação 

Palavras-Chave: Inovação aberta, Front End, Revisão, Ideias. 

 

Liens externes en Front End de l'innovation 

Résumé 

Les changements dans le scénario économique et l'avancement rapide de la technologie 

apporte avec elle des défis constants pour les organisations. Ces défis sont abordés dans 

l'économie de l'innovation par les organisations dans des situations différentes, mais le coût et 

les difficultés provoquent risques. En ce sens, l'ouverture des frontières organisationnelles 

grâce à l'innovation ouverte améliore l'échange de connaissances à partir de liens externes. 

L'objectif de cet article est d'analyser le contexte de l'innovation ouverte dans les premières 

étapes du procédé, l'front end de l'innovation (FEI). Cette étude intègre un ensemble de 

documents de la base scientifique Scopus à comprendre comment le concept d'innovation 

ouverte est appliquée dans les activités de la FEI. En conséquence, le document présente des 

solutions sur la façon dont l'innovation ouverte peut être intégré dans des fins différentes dans 

ces activités. 

Domaine Thématique: Économie de l'innovation 

MOTS-CLÉS: L'Innovation Ouverte, Front End, Revue, Idées. 
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1 INTRODUÇÃO 

O processo da inovação é uma preocupação constante das organizações. Segundo o 

Manual de Oslo (Co-Operation e Development, 2005), uma inovação é a implementação de 

um produto, bem ou serviço, seja novo ou significativamente melhorado, ou também um novo 

processo, método de marketing, método organizacional e nas relações externas. Portanto se 

refere a uma ideia, processo, serviço ou produto que chega ao mercado. 

Como fase inicial deste processo de inovação, o front end da inovação (FEI) é a fase 

que necessita de melhorias decisivas de desempenho para desenvolvimento de novos 

produtos, e que práticas em inovação aberta podem contribuir neste potencial. Segundo 

Kutvonen e Torkkeli (2010), as conexões entre estas teorias são implícitas, apesar de ainda 

haver poucos trabalhos relacionando as duas áreas, em especial quanto à aquisição de 

conhecimento externo. 

O principal paradigma de vínculos abertos se dá com a abordagem da inovação aberta 

por Chesbrough (2003), que compreende as fases do processo da inovação como fronteiras 

vazadas para a transferência do conhecimento tanto para dentro quanto para fora das 

organizações. 

O propósito deste artigo é compreender como o conceito de inovação aberta está sendo 

aplicado nas atividades do FEI. Para isto é realizada uma revisão integrativa que relaciona os 

dois principais autores de cada conceito: Koen et al. (2002), que especifica as cinco atividades 

no FEI; e Chesbrough (2003), que cunha o conceito de inovação aberta. A revisão integra 

documentos da base Scopus que referenciam estes dois autores. 

Este artigo está organizado em seções de: Referencial Teórico com uma breve 

explanação sobre as atividades do fei e a definição de inovação aberta; Metodologia da 

pesquisa realizada e documentos analisados; A Integração da inovação aberta no FEI que 

apresenta a análise agrupando os artigos e discutindo a abertura da inovação. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção é apresentado um breve referencial teórico dos conceitos-chave 

envolvidos: inovação aberta e FEI. O desenvolvimento da pesquisa aborda a relação dos 

temas com as soluções apresentadas nos artigos analisados. 

 

2.1 Front end da inovação 

A inovação é um tema que vem sendo cada vez mais discutido tanto pela academia 

quanto pelas organizações, devido a sua relevância à sobrevivência destas, em um mercado 
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dinâmico e altamente competitivo. Existem muitas definições de inovação, tanto do ponto de 

vista de resultado como de processo. O Manual de Oslo (2005) define a inovação como o 

resultado, seja em produto, processo, marketing ou método organizacional, como citado na 

introdução.   Baregheh et al. (2009), por outro lado, define a inovação como um processo: “a 

inovação é um processo de várias etapas através do qual as organizações transformam ideias 

em produtos novos/melhorados, serviços ou processos, a fim de avançar, competir e 

diferenciar-se com sucesso em seu mercado”. Logo, é observado nestas definições que existe 

uma complementaridade nas definições, pois o processo de inovação deve gerar um resultado, 

uma inovação. Opta-se nesta pesquisa pela visão da inovação como um processo de várias 

etapas que precisa ser gerenciado para minimizar riscos e aumentar as possibilidades de 

sucesso.  

Nessa direção, Koen et al. (2002) dividem o processo da inovação em três principais 

fases: o fuzzy front end da inovação, o processo de desenvolvimento de novos produtos, e a 

comercialização ou implementação. Porém, o termo “Fuzzy” transmite uma concepção de que 

esta fase não pode ser gerenciada, devido a fatores incontroláveis. Esta fase inicial do 

processo de inovação realmente é caracterizada pela incerteza, porém é gerenciável e pode ser 

formalizada (Flint, 2002). Além de Fuzzy Front End, Teza (2012) ainda descreve outros 

termos utilizados para se referenciar a esta fase: Front End Process, Front End of New 

Product Development, Early Phases of Innovation e Pre-development. 

O front end da inovação (FEI) é a fase em que uma oportunidade é considerada pela 

primeira vez e quando uma ideia é julgada pronta para o desenvolvimento (Kim e Wilemon, 

2002). Para identificar as partes desta fase, Koen et al. (2002) apresenta o Modelo de 

desenvolvimento de novos conceitos (New Concept Development Model – NCD), Figura .  
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Figura  - Modelo de Desenvolvimento de novos conceitos. Fonte: traduzido de Koen et al. (2002). 

 

O Modelo NCD (Koen et al., 2002) apresenta uma forma não sequencial, mas 

interativa entre os elementos, as setas indicam este movimento. As entradas podem ser ideias 

ou oportunidades, e a saída, um novo conceito para o desenvolvimento de novos produtos 

(NCD). O modelo NCD é dividido em: 

 Motor: parte que dirige as cinco atividades do FEI. É o motor que move e 

dinamiza as atividades do FEI, sendo formado pela liderança, cultura e 

estratégias de negócio, portanto, o suporte da alta gestão;  

 Fatores de influência: relacionam todas as outras partes do modelo. Esta parte 

afeta as decisões e são compostas das capacidades organizacionais, estratégia 

de negócios, do mundo exterior (como fornecedores, distribuidores, clientes e 

concorrentes) e também os avanços da ciência e da tecnologia que serão 

utilizados;  

 Área interior: composta por cinco atividades: identificação de oportunidades, 

análise de oportunidade, geração de ideias, seleção de ideias e definição do 

conceito e tecnologia. 

As atividades da área interior são o foco deste artigo e serão melhor discutidas na 

Seção 4 – A Integração da inovação aberta no FEI. 

 

2.2 Inovação aberta 

Chesbrough (2003) cunhou o termo “Inovação aberta”, ou “Open Innovation”, que é 

definido como um paradigma sobre a permeabilidade dos limites organizacionais movido por 
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um sistema relacional que compreende a organização e seus parceiros externos, contrários ao 

modelo fechado. 

Segundo o autor, as competências internas da organização já não são suficientes, 

porém há uma abertura para que as inovações fluam entre o meio interno e externo.  

Conforme apresentado na Figura , traduzida de Chesbrough (2003), O processo de inovação 

aberta ocorre através de três processos:  

a) De fora para dentro – processo de entrada que envolve a entrada e aquisição 

de conhecimento a partir de fontes externas à organização;  

b) De dentro para fora – processo de saída, o qual envolve a saída e 

comercialização do conhecimento;  

c) ou Ambos – processo de junção, que combina os processos de entrada e saída 

para resultar em uma cocriação de conhecimento. 

 

Figura  - O Paradigma de inovação aberta. Fonte: Traduzido de Chesbrough (2003). 

 

3 METODOLOGIA 

As estratégias de busca e os processos descritos apresentam uma revisão bibliográfica 

integrativa, de caráter exploratório, em uma abordagem metodológica qualitativa por 

apresentar uma revisão sistemática sobre os objetivos, propósitos e por ter a finalidade de 

realizar uma análise do conhecimento pré-existente sobre os tópicos pesquisados (Pompeo et 

al., 2009). Nesta seção são apresentados os procedimentos de pesquisa realizados para a 

seleção e análise dos documentos. 

As etapas apresentadas são adaptadas de Mendes et al. (2008) sendo formada 

sequencialmente pela: definição do tema (elaboração da Pergunta de Pesquisa); busca na 

literatura (amostragem da base Scopus); critérios para categorização dos estudos (filtragem de 
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dados); avaliação dos estudos incluídos; discussão do resultado e apresentação da revisão 

integrativa. O fluxo dessas etapas da pesquisa pode ser conferido na Figura . 

 

Figura  - Fluxo da Revisão. Fonte: Autor, adaptado de Mendes et al. (2008). 

 

3.1 Definição da pesquisa 

O propósito desta revisão integrativa é compreender como o conceito de inovação 

aberta está sendo aplicado nas atividades do front end de Koen et al. (2002). A importância 

deste estudo é analisar as atividades desta fase do processo de inovação e, assim, compreender 

a abertura da inovação nas atividades identificadas. Portanto, a pergunta de pesquisa é 

definida como: “Em quais atividades do FEI a inovação aberta pode ser aplicada?”. 

Para isto foram definidos como objetivos específicos: 

 Identificar as atividades do FEI; 

 Revisar a abordagem da inovação aberta integrada ao FEI; 

 Discutir as aplicações da inovação aberta no FEI; 

 Mapear outros termos relacionados. 

 

3.2 Definição das Estratégias de buscas 

A partir dos objetivos e pergunta chave, foi abordada na pesquisa a relação entre dois 

autores para os respectivos temas chaves: Chesbrough H. W. para inovação aberta e Koen P. 

A. para front end da inovação. O Gráfico  apresenta os dados referentes a cada autor e 

palavra-chave, por fim a relação entre os dois autores, segundo pesquisa na base Scopus. 
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Gráfico  - Relação de referência para cada autor e palavra chave 

 

Chesbrough H. W. é o autor clássico para o conceito de inovação aberta por ter 

cunhado o termo em seu livro “Open Innovation: The New Imperative for Creating and 

Profiting from Technology” (Chesbrough, 2003). O Gráfico  mostra o avanço da pesquisa 

relacionando o conceito inovação aberta com artigos que citam o autor. Sendo em 2011 o ano 

com maior número de documentos da base Scopus que citam o autor. 

No conceito de front end da inovação, Koen P. A. apresenta o modelo NCD que 

especifica as atividades relacionadas a esta etapa. Em pesquisa na base Scopus, Koen P. A. 

não é o principal autor relacionado ao conceito front end da inovação, porém foi escolhido 

para esta pesquisa por apresentar um modelo relacionado aos objetivos deste artigo. 

Por último o Gráfico  apresenta a quantidade de documentos que citam estes dois 

autores. As definições das estratégias de busca foram estabelecidas nos campos de busca, 

filtragem e resultados prévios, conforme segue: 

1- Campos de busca: A pesquisa foi realizada dentro da base Scopus, a maior base de 

dados de resumo e citações de artigos científicos, sendo limitado os campos de busca a 

apenas “Referências”. Dada a busca, as referências estabelecidas são chaves para a 

abordagem destas teorias, restringindo para a análise os documentos que citam em sua 

bibliografia os autores Chesbrough H. W. e Koen P. A., indiferente a qual obra destes 

autores. 

2- Filtragem: Considerando apenas o Campos “Referências” o operador lógico final 

estabelecido foi “(REF(KOEN P A) AND REF(CHESBROUGH H W))”, que 
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resultou em 38 documentos. Alguns livros encontrados não relacionavam os autores 

em um mesmo capítulo, portanto não houve resultados adequados para os propósitos 

desta pesquisa. Uma pesquisa ampliada envolvendo outras bases retornaria outros 

documentos, porém os artigos selecionados já trouxeram bons resultados para a 

discussão e são suficientes para compreender a integração da inovação aberta no FEI. 

3- Resultados prévios: Do total de 38 artigos, mesmo não havendo qualquer restrição de 

período, somente a partir de 2005 ocorreram as primeiras publicações relacionando as 

obras dos autores Chesbrough H. W. e Koen P. A., sendo 2012 o ano com o maior 

número de publicações, 9 artigos. O total de citações de 16 publicações pode ser 

conferido na Figura , as demais não tiveram citações relacionadas. 

 

 

Figura  - Relação de Citações por documento entre 2005 e 2013. Fonte: Dados pesquisa na base da Scopus. 

 

A busca foi realizada ao final do mês de Agosto de 2014. Do portfólio bibliográfico 

selecionado, o idioma de 37 documentos é o inglês e apenas um em português. Dos países que 

mais publicaram, a Alemanha se destaca com 10 documentos, seguida por Suíça e Estados 

Unidos com quatro documentos cada. 

 Os tipos de documentos encontrados foram: 20 artigos publicados em revistas, 12 

publicados em anais de Conferências, quatro livros, um capítulo de livro e uma revisão 

bibliográfica. Dentre os trabalhos, quatro artigos não foram disponibilizados por completo 

dentro do sistema da CAPES e apenas um não disponibilizou o resumo, por tanto alguns 

resultados da análise foram incompletos. 
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Gráfico  - Áreas do conhecimento que se relacionam com o tema. Fonte: Dados da Pesquisa na base da Scopus. 

 

Em geral, as áreas do conhecimento que se relacionaram ao tema, sem necessidade de 

qualquer filtro, foram: Negócios, Gestão e Contabilidade (27 documentos); Engenharia (11 

documentos); Ciência da Computação (10 documentos); Economia, Econometria e Finanças 

(oito documentos); Ciências Sociais (sete documentos); Ciências da Decisão (cinco 

documentos); Ciências da Terra e Planetárias (um documento); Ciência Ambiental (um 

documento). O Gráfico  destaca a porcentagem de cada área resultante da pesquisa. 

 

3.3 Análise dos artigos 

A leitura dos 38 documentos foi acompanhada da separação dos dados relevantes em 

planilha considerando conteúdo e relações ao tema de pesquisa. Após a separação dos dados e 

comparação dos artigos, foram retiradas as conclusões específicas para tratamento na seção 

resultados e, posteriormente, as conclusões gerais das análises. 

O conteúdo dos documentos foi analisado de acordo com o roteiro previamente 

estabelecido, sendo: objetivo do artigo, problema abordado, tipo de pesquisa, metodologia de 

pesquisa, resultados, limitações e trabalhos futuros.  

A pesquisa analisou as atividades do front end da inovação, segundo Koen et al. 

(2002), com o propósito da integração da inovação aberta (Chesbrough, 2003), citando ainda 

os principais vínculos externos. 
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4 A INTEGRAÇÃO DA INOVAÇÃO ABERTA NO FEI 

Em cada artigo foram analisados os propósitos da inovação aberta. Após a análise, foi 

percebida uma relação entre os propósitos de cada artigo, que então foram agrupados 

resultando em seis grupos. Para facilitar a análise e relação, os objetivos destes grupos foram 

classificados pelo autor em: buscar conhecimento, desenvolvimento externo, exploração do 

conhecimento, geração de ideias, avaliação de ideias e integração dos clientes. Alguns destes 

propósitos se inter-relacionam nos documentos, porém foi mantido o foco principal da 

abordagem. 

O objetivo de “buscar conhecimento” agrupou os documentos que têm o objetivo de 

identificar fora da organização o conhecimento ou a tecnologia necessária para o 

desenvolvimento de uma inovação. Já no grupo “exploração do conhecimento” estão inclusos 

os artigos com propósito de ampliar o conhecimento sobre determinado mercado, prospecção 

de clientes e áreas, estudo de materiais e fornecedores, entre outros. 

O grupo “desenvolvimento externo” está relacionado à necessidade de confiar em 

parceiros para terceirizar o desenvolvimento de determinada parte da ideia ou processo. 

Foram classificados no grupo “geração de ideias” artigos que estão intimamente ligados à 

atividade no FEI, também foram agrupados alguns artigos que buscam na geração de ideias 

conhecerem os clientes e parceiros. Outro grupo de documentos utilizam a “avaliação de 

ideias” por membros externos para pesquisar a confiabilidade da inovação ser aplicada com 

sucesso. 

Por fim, um interessante propósito verificado em alguns artigos foi o objetivo de 

“integrar os clientes” na fase do FEI com diferentes aplicabilidades para adquirir 

conhecimento, oportunidades de negócio, compreender as necessidades e ter um feedback 

mais próximo ao mercado. 

Também foram agrupados os participantes dos vínculos externos em: clientes, que são 

usuários comuns ou consumidores; e parceiros como outras empresas do mesmo setor ou de 

diferentes áreas, fornecedores, distribuidores. 

Entre os artigos analisados, o estudo de Enkel et al. (2005) descreve a fase do Front 

End do processo de inovação. Segundo o artigo, esta fase constitui-se de dois terços do custo 

total de desenvolvimento de novos produtos (NPD). Ainda segundo o autor, como resposta ao 

novo paradigma de inovação aberta, novas formas de integrar conhecimento no FEI deve ser 

explorado. A Figura  apresenta uma síntese dos seus estudos e proposta. 
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Figura  - Integração dos clientes nas diferentes fases do FEI 

 Fonte: Traduzido de Enkel et al. (2005). 

 

Relacionando os conceitos e considerando as cinco atividades do FEI segundo a 

abordagem de  Enkel et al. (2005), 29 dos 38 artigos foram agrupados em cinco conjuntos que 

relacionam a atividade do FEI ao propósito da inovação aberta, analisando as propostas e os 

participantes do Vínculo Externo. Os objetivos de nove artigos, não foram relacionados com 

as atividades do FEI e, portanto, não foram agrupados nas tabelas. A análise destes 

documentos completará pesquisas futuras deste estudo. 

 

4.1 Identificação de Oportunidades 

A oportunidade no FEI identifica um gap de negócio ou tecnologia, quando é 

observada uma situação atual e um futuro imaginado, de forma a adquirir alguma vantagem 

competitiva, responder a ameaças, resolver problemas ou melhorar uma situação (Schmitt, 

2013). 

O Quadro  agrupa os documentos que tenham o objetivo de “identificação de 

oportunidades” sendo relacionada às necessidades. Neste caso, a integração com o cliente 

para entendimento do mercado aparece como vínculo mais comum. Porém Faury e De 

Carvalho (2013), buscam com parceiros intersetoriais compreender as necessidades e assim 

encontrar oportunidades de mercado. Nesta atividade o princípio está mais ligado em 

encontrar um problema para abrir um mercado do que necessariamente uma ideia apresentada 

para inovação. 
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Quadro  - A atividade "identificação de oportunidades" relacionada com propósito da Inovação aberta. Fonte: do 

autor. 

FEI – Atividade Título Propósito inovação aberta Vínculo 

Identificação de 

oportunidades 

Corporate venture capital: Originating and 

monitoring investment opportunities in 

innovative companies. (Faury e De Carvalho, 

2013) 

Buscar Conhecimento Parceiros 

Knowledge management challenges in new 

business development-Transition of the energy 

system. (Jensen et al., 2011) 

Exploração do conhecimento Não específico 

Managing the risk of customer integration. 

(Enkel et al., 2005) 
Integração dos clientes Cliente 

Extreme customer innovation in the Front End: 

Learning from a new software paradigm. 

(Gassmann et al., 2006) 

Integração dos clientes Cliente 

Customer integration strategies for innovation 

projects: Anticipation and brokering. 

(Sandmeier, 2009) 

Integração dos clientes Cliente 

Attractive quality for requirement assessment 

during the Front End of innovation. (Rejeb et al., 

2011) 

Integração dos clientes Cliente 

 

4.2 Análise de oportunidade 

A “analise de oportunidade” (Quadro ) busca parcerias para a análise e continuidade 

de uma oportunidade identificada. Como Brunswicker e Hutschek (2010) que analisam a 

terceirização entre indústrias e apresentam um modelo de gestão para terceirização de ideias 

externas em domínios industriais distantes.  

Já em outro artigo, Brunswicker et al. (2010) apresenta um framework para gestão da 

inovação aplicado em um caso entre uma indústria do setor de automóveis e parceiros. Bers et 

al. (2011) incrementam um modelo próprio baseado nas etapas do Stage-Gate™.  

Em todos os casos o vínculo está atrelado com parceiros intersetoriais como Kyrki e 

Kortelainen (2006) que estudam casos de sucesso de parcerias entre indústrias e 

distribuidores. 

 

Quadro  - A atividade "análise de oportunidade" relacionada com propósito da Inovação aberta. Fonte: do autor. 

FEI – Atividade Título Propósito inovação aberta Vínculo 

Análise de 

oportunidade 

Crossing horizons: Leveraging cross-industry 

innovation search in the Front End of the 

innovation process. (Brunswicker e Hutschek, 

2010) 

Buscar Conhecimento Parceiros 

Crossing horizons: Applying analogies to source 

technologies in the Front End of the innovation 

processes. (Brunswicker et al., 2010) 

Buscar Conhecimento Parceiros 

The key success factors in distributed product 

development - Case Russia. (Kyrki e Kortelainen, 

2006) 

Desenvolvimento Externo Parceiros 

Extending the Stage-Gate-system® model to 

radical innovation: The accelerated radical 
Exploração do conhecimento Parceiros 
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innovation model. (Bers et al., 2011) 

 

 

4.3 Geração de Ideias 

A partir do Quadro , pode ser observada uma propensão para a “geração de ideias” 

como objetivo da integração da inovação aberta no FEI. A “geração de ideias” está 

relacionada com as sugestões de melhorias ou desenvolvimento em especial de novos 

produtos, mas também feedback para produtos já no mercado.  

A sistematização da gestão de ideias é de extrema relevância para os processos de 

inovação, pois é a fase que as ideias são geradas e apropriadas (Aznar, 2011). Uma ideia 

normalmente consiste de uma visão de alto nível de uma solução imaginada para o problema 

identificado pela oportunidade (Schmitt, 2013). 

Além da “geração de ideias”, outro propósito que se destaca com a inovação aberta é a 

avaliação pelos próprios clientes ou usuários. Como resultado desta parceria com o cliente, é 

esperado uma maior aproximação e adequação às necessidades. Porém, devido ao acúmulo de 

informação que isto provoca, são necessários métodos e técnicas para facilitar o estudo. 

Blohm et al. (2011) analisam mecanismos para avaliação de ideias coletivas em comunidades 

de inovação aberta. 

 

 

Quadro  - A atividade "geração de ideias" relacionada com propósito da inovação aberta. Fonte: do autor. 

FEI – Atividade Título Propósito Inovação aberta Vínculo 

Geração de ideias 

Collaborative business modelling for systemic 

and sustainability innovations. (Rohrbeck et al., 

2013) 

Buscar Conhecimento Parceiros 

Exploration in the open innovation Front End: 

The role of technologies. (Brunswicker et al., 

2012) 

Exploração do conhecimento Não específico 

Navigating the innovation matrix: An approach 

to design-led innovation. (Kyffin e Gardien, 

2009) 

Geração de Ideias Não específico 

Structuring the early fuzzy Front End to manage 

ideation for new product development. (Riel et 

al., 2013) 

Geração de Ideias Cliente 

Can behavioural biases in choice under novelty 

explain innovation failures?. (Potts, 2010) 
Geração de Ideias Cliente 

Innovation in UK companies. An evaluation of 

the implementation of best practice in Front End 

innovation processes and methodologies. (Trotter 

e Vaughan, 2012) 

Geração de Ideias Cliente 

The integration of ideation and project portfolio 

management - A key factor for sustainable 

success. (Heising, 2012) 

Geração de Ideias Parceiros 
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Roles of information technology in distributed 

and open innovation process. (Baloh et al., 2007) 
Geração de Ideias Parceiros 

How do tasks and technology fit? - Bringing 

order to the open innovation chaos. (Kruse, 

2014) 

Geração e avaliação de Ideias Cliente 

Idea evaluation mechanisms for collective 

intelligence in open innovation communities: Do 

traders outperform. (Blohm et al., 2011) 

Geração e avaliação de Ideias Cliente 

An integrated approach to evaluating conceptual 

design alternatives in a new product development 

environment. (Ayag, 2005) 

Geração e avaliação de Ideias Não específico 

 

4.4 Seleção de Ideias 

A atividade de “seleção de ideias” no FEI (Quadro 4) está atrelada a seleção de 

projetos de desenvolvimento interno, de melhoria contínua ou para prospecção de novos 

produtos. Nesta atividade, o vínculo com parceiros e clientes tem o intuito de explorar ou 

buscar conhecimentos para a seleção de ideias. 

Em especial Wagner (2012) que específica este vínculo com os fornecedores com o 

propósito de conhecer as necessidades dos clientes, outros concorrentes e o mercado. Taifi 

(2014) estuda o serviço de pós-venda e percebe que o serviço fornece contribuições 

significativas à gestão da mudança, em gestão e em tecnologia. 

  

 

 

 

Quadro  - A atividade "seleção de ideias" relacionada com propósito da inovação aberta. Fonte: do autor. 

FEI – Atividade Título Propósito inovação aberta Vínculo 

Seleção de ideias 

User typologies and research approaches for 

successful product and service innovations. 

(Pichyangkul e Israsena, 2013) 

Buscar Conhecimento Cliente 

Tapping Supplier Innovation. (Wagner, 2012) Buscar Conhecimento Fornecedores 

Managing innovation fields in a cross-industry 

exploratory partnership with C-K design theory. 

(Gillier et al., 2010) 

Buscar Conhecimento Parceiros 

After-sales services: Technology management 

and beyond. (Taifi, 2014) 
Exploração do conhecimento Cliente 

Active innovation - Case study in smart exercise 

environments: Comparing traditional and 

experimental innovation methods. (Järvilehto et 

al., 2010) 

Exploração do conhecimento Parceiros 
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4.5 Definição de conceito 

O conceito apresenta uma forma bem definida que inclui uma descrição escrita e 

visual, com as características primárias e benefícios aos clientes, em uma combinação com o 

entendimento de uma tecnologia necessária (Schmitt, 2013). 

 

Quadro  - A atividade "definição de conceitos" relacionada com propósito da inovação aberta. Fonte: do autor. 

FEI – Atividade Título Propósito Inovação Aberta Vínculo 

Definição de 

conceitos 

How do established firms improve radical 

innovation performance? The organizational 

capabilities view (Chang et al., 2012) 

Desenvolvimento Externo Parceiros 

A comprehensive strategic model for the 

commercialization of new product development 

technologies. (Baltz et al., 2012) 

Desenvolvimento Externo Parceiros 

Idea assessment in open innovation: A state of 

practice. (Schulze et al., 2012) 
Exploração do conhecimento Não específico 

  

 

A “definição de conceitos” (Quadro ) nos artigos de Chang et al. (2012) e de Baltz et 

al. (2012), constatam a necessidade da terceirização da produção ou desenvolvimento 

conjunto de tecnologias específicas para um novo produto. Enquanto Schulze et al. (2012) 

buscam explorar o conhecimento sobre determinado mercado para o desenvolvimento interno 

de um conceito próprio. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Relacionando os principais autores dos conceitos de inovação aberta e FEI, a revisão 

integrativa destes documentos resultou em uma interessante convergência dos propósitos 

durante a pré-fase dos processos de desenvolvimento de novos produtos. Foram identificadas 

todas as atividades do FEI em diferentes propósitos da inovação aberta. 

O estudo e análise são importantes para demonstrar que uma abertura nesta fase pode 

trazer resultados mais ampliados e novas possibilidades para as organizações com menores 

riscos para inovar. Na prática, também colaboram para defender a necessidade de uma 

inserção da cultura de inovação aberta que permita o intercâmbio de conhecimento e uma 

aproximação dos vínculos externos. 

Uma revisão com um maior número de artigos poderia ampliar as percepções sobre os 

propósitos da inovação aberta. Porém, os artigos que integraram esta revisão contemplaram 

todas as cinco áreas descritas e demonstraram diferentes experiências do uso. 

A análise constatou que a principal abordagem da inovação aberta foi a captação de 

conhecimento, ideias e tecnologias de outros parceiros, clientes e fornecedores. Logo, estas 
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práticas da inovação aberta têm abordado apenas a internalização do conhecimento pelas 

organizações, carecendo de práticas que facilitem o compartilhamento para fora das 

organizações. Assim, é importante que o estudo empírico da inovação aberta seja ampliado 

para analisar casos de sucesso para o lado externo das organizações. 

Como trabalho futuro é percebida a necessidade de uma análise empírica sobre a 

integração da inovação aberta no FEI em práticas que considerem o compartilhamento para 

fora. A partir dos estudos de casos, será possível uma avaliação dos benefícios e a 

convergência entre as áreas. 
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